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Governo reage e multa para caminhoneiro sobe para até R$ 19 mil
O governo endureceu para conter o protesto de caminhoneiros iniciado 
anteontem em estradas do País e evitar que ele engrosse a manifestação 
pró-impeachment da presidente Dilma Rousseff marcada para domingo. 
Ontem, um dia após falar em multa de R$ 1.915 para quem interdita 
estradas, o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, anunciou medida 
provisória que eleva o valor para R$ 5.746 e cria punição de R$ 19.154 para 
os organizadores. O ministro reforçou a avaliação de que a paralisação é 
política, rechaçou negociação com a categoria e informou que a Força Nacional de Segurança Pública 
foi autorizada a auxiliar a Polícia Rodoviária Federal na desobstrução de rodovias. Mais cedo, a presi-
dente Dilma Rousseff disse que a paralisação de estradas por caminhoneiros é “criminosa”, pois priva 
setores da economia e a população. O movimento perdeu força ontem. Balanço da Polícia Rodoviária 
Federal apontou 24 paralisações parciais em 8 Estados. Anteontem, foram 44 em 14 Estados.

Filho de deputado nega depósito e põe em xeque defesa de Cunha
O economista Felipe Diniz, filho do deputado Fernando Diniz, morto em 2009, afirmou em depoimento à 
Procuradoria-Geral da República que não ordenou um depósito de 1,3 milhão de francos suíços em uma 
conta atribuída ao presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), na Suíça, em 2011. A declaração 
contraria a afirmação do lobista João Henriques - que era ligado ao PMDB e foi preso na Operação Lava 
Jato - e enfraquece a versão de Cunha para o depósito, que os procuradores suspeitam se tratar de 
propina originada do esquema de corrupção na Petrobras. O filho de Diniz confirmou que seu pai manti-
nha uma relação próxima a Cunha, mas disse desconhecer a existência de qualquer empréstimo.

‘Operação Lava Jato quer acabar com o PT’, afirma cartilha do partido
Na mais forte reação do PT às denúncias de corrupção contra integrantes do partido, a direção nacional 
da legenda vai distribuir a partir de hoje milhares de cópias da cartilha Em Defesa do PT, da Verdade e 
da Democracia, na qual acusa a força-tarefa da Operação Lava Jato, o juiz Sérgio Moro, o ministro do 
STF Gilmar Mendes e setores da imprensa de agirem deliberadamente, “com base em mentiras”, para 
“eliminar o partido da vida política brasileira”. Conforme a cartilha, “desde a campanha eleitoral de 2014 
adversários escolheram as investigações da Operação Lava Jato para insistir em criminalizar” o PT.

● Levy em evento da CNI
O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, faz 
palestra no Encontro Nacional da Indús-
tria, promovido pela CNI em Brasília. Os 
ministros Eduardo Braga (Minas e Energia) 
e Armando Monteiro (Desenvolvimento) 
também participam do evento.

● Tombini segue em Madri
O presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini, comparece ao segundo dia do semi-
nário que reúne autoridades monetárias da 
Europa e América Latina, em Madri.

● Coutinho faz palestra
O presidente do BNDES, Luciano Coutinho, 
faz a palestra de abertura do South America 
Semiconductor Strategy Summit, no Rio.

● Seminário da Acrefi
O Seminário Internacional promovido pela 
Associação Nacional das Instituições de 
Crédito, Financiamento e Investimento 
(Acrefi) conta com as presenças do ex-
presidente do STF Joaquim Barbosa e do 
economista Delfim Netto.

● Balanços
Publicam hoje resultados do 3º trimestre 
JBS, Cosan, Prumo, Banrisul, Queiroz Galvão 
Exploração e Produção, Gol, Indusval, Paraná 
Banco, Copel e Randon, entre outras.
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Dólar e juros caem com rumores sobre Meirelles
O fortalecimento dos rumores de que Henrique Meirelles pode substituir o atual ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, mudou completamente a cara dos mercados na reta final dos 
negócios ontem, sobretudo porque o ex-presidente do BC teria o apoio do ex-presidente 
Lula, o que facilitaria a aprovação de algumas medidas. Como resultado, o dólar à vista 
terminou em queda de 0,30%, aos R$ 3,7789, próximo das mínimas do dia, enquanto as 
taxas dos contratos futuros de juros passaram a cair e a Bovespa migrou para o terreno 
positivo. Na renda fixa, a reação se mostrou no aumento do número de negócios e na 
queda das taxas. O juro para janeiro de 2019 ficou em 15,79%, ante os 15,83% da véspera, 
enquanto a taxa para janeiro de 2021 cedeu a 15,60%, de 15,72%. Com o movimento, a 
inclinação da curva de juros, espécie de medida da confiança dos investidores, recuou para 
o menor nível em quase um mês. Já a Bovespa, que amargou perdas durante todo o dia, 
voltou a se recuperar no final da tarde, também refletindo os rumores em torno de Meirel-
les. O impulso final garantiu um fechamento em alta de 0,03%, aos 46.206,56 pontos. No 
exterior, a perspectiva de que China e Europa podem adotar mais estímulos e de que os 
EUA devem subir os juros em um futuro próximo levou os ativos a andarem de lado. Dow 
Jones subiu 0,16%, S&P 500 avançou 0,15% e Nasdaq registrou perdas de 0,24%.

MERCADO FINANCEIRO

Venda de imóvel novo em SP recua 50% em setembro
As vendas de imóveis novos na cidade de São Paulo registraram queda de 50,1% em setem-
bro na comparação com o mesmo mês do ano passado, de acordo com dados do Secovi-SP 
divulgados ontem. Foram vendidas 1.392 unidades, ante 2.787 no mesmo mês de 2014. A forte 
oscilação ocorreu por causa da elevada base de comparação: nos quatro últimos meses de 
2014, o número de vendas e de lançamentos cresceu por causa da demanda reprimida durante 
a Copa do Mundo. Ainda assim, o setor sente a crise. Entre janeiro e setembro, foram comercia-
lizadas 13.698 unidades, recuo de 4,7% ante mesmo período de 2014.

Infraero prevê plano de demissão voluntária para 4 mil
A Infraero planeja retirar 4 mil funcionários de seus quadros por meio de plano de demissão 
voluntária. A iniciativa é resultado do programa de concessões adotado pelo governo, que 
espera repassar mais quatro aeroportos à iniciativa privada entre maio e junho de 2016. Com 
a medida, a estatal ficará com excesso de funcionários. O ministro da Secretaria de Aviação 
Civil, Eliseu Padilha, informou ontem que o governo vai pagar os encargos rescisórios dos 
trabalhadores desligados assim que receber a primeira parcela das novas outorgas.

Queda de jatinho mata vice-presidente do Bradesco
Um jato executivo que pertencia ao Bradesco caiu no início da noite de 
ontem em uma fazenda na divisa dos municípios de Catalão (GO) e Guar-
da-Mor (MG). O avião levava o presidente da Bradesco Seguros Marco 
Antonio Rossi, que também é vice do banco, e o principal executivo da 
Bradesco Vida e Previdência, Lucio Flavio Condurú de Oliveira, além de 
dois tripulantes, que não tiveram os nomes divulgados. Não houve sobrevi-
ventes. A Força Aérea Brasileira (FAB) confirmou a queda da aeronave, mas não forneceu infor-
mações sobre seus ocupantes. O jato Citation 7 decolou de Brasília às 18h39, em direção a São 
Paulo, mas sumiu dos radares do controle do tráfego aéreo às 19h04. Rossi fazia parte da lista 
dos possíveis substitutos de Luiz Carlos Trabuco, presidente do banco que vai deixar o posto no 
ano que vem, ao completar 65 anos de idade. O Bradesco não se pronunciou sobre o acidente.

Governo federal negocia com MRS 
para destravar Ferroanel de São Paulo
O governo federal pretende usar o pedido 
de renovação antecipada das concessões de 
ferrovias para destravar o projeto do Ferroanel 
de São Paulo, que está parado há mais de uma 
década. Segundo o Valor Econômico, a ideia é 
pedir à MRS Logística que toque o projeto, cujo 
investimento ultrapasssava os R$ 2 bilhões em 
estimativas anteriores, em troca da prorrogação 
da concessão em 30 anos. Além do Ferroanel, o 
governo federal também pretende incluir outras 
obras dentro do pacote de demandas.
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R$ 788,00 
0,82%
1,31%
0,88%

0,2056%
1,1075%

  0,03%; vol. R$ 4,681 bi
0,6439%

 0,13773/0,13789
 0,13829/0,13859

0,26%
14,14%

R$ 3,7773/R$ 3,7789
R$ 3,7770/R$ 3,9500
R$ 3,9930/R$ 4,2100
R$ 3,8433/R$ 3,9733

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/nov.

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (09/11)

TBF (09/11)

Ibovespa (10/11)

Poupança Nova (11/11)

CDB pré 30 dias (10/11)

CDB pré 62 dias (10/11)

CDI acumulado mês (10/11)

CDI anualizado (10/11)

Dólar Comercial (10/11)

Dólar Turismo (10/11)

Euro Turismo (10/11)

Dólar Papel SP (10/11)

Desastre da Samarco obriga Cenibra 
a interromper produção de celulose
A lama e os detritos liberados pelo rompimento 
de barragens da mineradora Samarco, na cidade 
de Mariana (MG), contaminaram o Rio Doce e 
comprometeram a captação de água para a 
produção da fabricante de celulose Cenibra, 
cuja fábrica fica em Belo Oriente (MG), a 250 
quilômetros de Belo Horizonte. A Cenibra informou 
ontem que está com a linha de produção suspensa 
desde sábado e que procura alternativas para 
solucionar o problema. A companhia é controlada 
pelo grupo japonês JBP e fabrica 1,2 milhão de 
toneladas de celulose por ano, o equivalente a 
6,5% da produção nacional.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Empresário venezuelano passa a 
cumprir prisão domiciliar, diz STF
O Supremo Tribunal Federal do Brasil mandou 
ontem o empresário venezuelano George 
Owen Prince para prisão domiciliar até que a 
Corte decida sobre sua extradição. A Primeira 
Turma do Supremo entendeu que há “indícios 
fortíssimos” de violação de direitos humanos 
no caso e a Venezuela precisará garantir julga-
mento justo e isento ao executivo antes que 
ele possa ser enviado ao país de origem. Preso 
em outubro em São Paulo, Prince é diretor no 
Brasil do grupo inglês Goodwin e foi acusado 
na Venezuela de enriquecimento ilícito e asso-
ciação para o crime.

Macri diz que Dilma terá mais 
diálogo com ele que com Cristina
O candidato conservador à presidência argen-
tina, Mauricio Macri esbanjou confiança ontem 
quando questionado sobre possíveis proble-
mas entre um governo de direita liderado por 
ele e a gestão petista no Brasil. “Acho que 
será mais fácil Dilma (Rousseff) entrar em 
acordo comigo do que com Cristina”, afirmou. 
Sua campanha não contou com apoio externos 
explícitos, como ocorreu com o governista 
Daniel Scioli, seu rival no segundo turno, que 
será disputado dia 22. Macri foi entrevistado 
durante 40 minutos por correspondentes 
estrangeiros que atuam na Argentina. 

Presidente da Câmara mostra passaportes carimbados
Em busca de apoio na Câmara, o presidente da Casa, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), apresentou ontem a líderes partidários governistas e da oposição dois pas-
saportes em nome dele, da década de 1980, com 49 carimbos que comprova-
riam viagens a países africanos. Em sua peça de defesa, o peemedebista afirmou 
ter juntado fortuna com a venda de carne enlatada para nações da África. Essa 
seria a origem dos recursos atribuídos a ele em contas no exterior. De acordo 
com aliados, um dos passaportes tem 37 carimbos e o outro, 12, o que indica 

uma média de mais de uma viagem por mês a países da África no período de três anos.

Bancada tucana agora quer cassação de peemedebista
Após uma reunião a portas fechadas que durou mais de três horas, a bancada do PSDB decidiu 
ontem que vai defender a cassação do mandato do presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ). A medida foi tomada porque os tucanos consideraram “fantasiosa” e “pífia” a defesa apresen-
tada por ele até agora. A decisão da bancada será levada à Executiva Nacional do PSDB, que deve 
formalizar o rompimento com Cunha. A única chance de os tucanos mudarem de opinião é se ele 
decidir abrir um processo de impeachment da presidente da Dilma Rousseff.

Irritado com Levy, Lula retoma críticas ao ministro
Alvejado pelo ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o ministro da Fazenda, Joaquim Levy, tem 
dito, em conversas reservadas, que não ficará muito tempo no governo, mas que não quer deixar o 
cargo como comandante da maior recessão da história do País. Nos últimos dias, Levy intensificou os 
contatos com políticos de vários partidos e, a pedido da presidente Dilma Rousseff, passou a incluir 
no cardápio das conversas a defesa de ideias para recuperar a economia depois de aprovado o ajuste 
fiscal. Treze dias após orientar o PT a fazer um recuo tático e dar uma trégua ao ministro, em reunião 
do Diretório Nacional do partido, Lula voltou a atacá-lo, nos bastidores, numa operação para tentar 
emplacar na Fazenda o ex-presidente do Banco Central, Henrique Meirelles. As críticas de Lula a 
Levy ganharam força após o vazamento de dados do Conselho de Controle de Atividades Financeiras 
(Coaf), subordinado ao Ministério da Fazenda, sobre movimentações financeiras feitas por ele e pelos 
ex-ministros Antonio Palocci (Fazenda), Erenice Guerra (Casa Civil) e Fernando Pimentel (Desenvolvi-
mento), hoje governador de Minas. Os dados foram remetidos à CPI do BNDES na Câmara.
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Pros compra helicóptero com verba 
que recebeu do Fundo Partidário
O Partido Republicano da Ordem Social 
(Pros) gastou R$ 2,4 milhões que rece-
beu do Fundo Partidário para adquirir um 
helicóptero, segundo a Folha de S.Paulo. A 
frota da legenda já contava com um bimotor 
de R$ 400 mil, também adquirido com 
recursos do fundo em 2014. A aquisição do 
helicóptero gerou protestos de deputados 
do próprio partido, como o líder da bancada 
na Câmara, Domingos Neto (CE): “Isso é um 
absurdo”. O Fundo Partidário distribuiu, este 
ano, R$ 311 milhões em recursos públicos. 
Ao Pros, coube R$ 15,7 milhões. 

dEsTAQuEs dA IMPRENsA

POLÍTICA

Cameron pede ‘menos Europa’ 
para Reino Unido ficar na UE
O primeiro-ministro do Reino Unido, David 
Cameron, fixou ontem uma lista de quatro 
reformas a serem realizadas pela União 
Europeia em troca do apoio de seu governo à 
campanha pela permanência do país no bloco 
de 28 nações. Entre as exigências estão mais 
mercado comum, menos regulação e menos 
integração, enterrando a ideia de federalização 
do bloco nos “Estados Unidos da Europa”. As 
mudanças são o pré-requisito para a abertura 
de negociações entre Londres, Berlim e Paris. 
“Os britânicos não querem uma união política 
profunda, mas um bloco econômico”, disse.

Governo ajusta lei de repatriação
O governo tenta desde ontem promover ajustes 
no texto do projeto de repatriação de recursos 
no exterior que pode ser votado em plenário da 
Câmara na tarde de hoje. O líder do governo na 
Casa, José Guimarães (PT-CE), indicou que o 
Planalto ainda não tem votos suficientes para 
aprovar o texto, considerado essencial pelo 
Executivo para arrumar suas contas deficitá-
rias. Enquanto a oposição afirmou que fará uso 
de todos os itens do “kit obstrução”, partidos 
governistas fizeram ontem reuniões para tentar 
chegar a um consenso. O secretário da Receita 
Federal, Jorge Rachid, se encontrou com a 
bancada do PMDB para defender o projeto.
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Diretor executivo do São Paulo quer 
técnico com ‘perspectiva de título’
A diretoria do São Paulo não via em Doriva 
um técnico capaz de levar o time até a 
Copa Libertadores do próximo ano. Com um 
aproveitamento baixo de pontos, ele acabou 
sendo demitido pelo clube, que já quer pensar no 
planejamento para 2016 com outro profissional 
no comando. O auxiliar Milton Cruz vai ficar à 
frente da equipe nas quatro últimas rodadas do 
Campeonato Brasileiro. Os dirigentes evitam falar 
em nomes, mas Cuca, que está no futebol chinês, 
Diego Aguirre, sem clube após ter sido demitido do 
Inter, e Falcão, do Sport, além de Muricy Ramalho 
e Paulo Autuori, são especulados.

Alunos ocupam escolas em SP contra plano de Alckmin
Duas escolas da rede pública estadual foram tomadas ontem 
por estudantes do ensino médio em protesto contra a reorgani-
zação do setor promovida pela gestão Geraldo Alckmin (PSDB). 
Na escola Fernão Dias Paes, em Pinheiros, na zona oeste de 
São Paulo, os alunos foram cercados pela PM, que cortou o 
fornecimento de água para o prédio na tentativa de retirar os 
manifestantes. Não houve aulas ontem no local. Para a Secreta-

ria Estadual da Educação, a ação foi arbitrária. A unidade não será fechada, mas alunos do 6º 
ao 9º ano do fundamental serão transferidos. No outro alvo dos manifestantes - uma escola 
em Diadema, na Grande São Paulo -, 15 alunos participaram do protesto, mas as aulas foram 
mantidas. Na unidade de Pinheiros, os estudantes pretendiam passar a noite no local.

Espírito Santo decide multar Samarco por causa da lama
O governo do Espírito Santo vai multar a mineradora Samarco pelos danos causados pela en-
xurrada de lama que chega ao Estado, advinda do rompimento de duas barragens em Mariana 
(MG). A multa será proporcional ao patrimônio da empresa, acrescida de valores calculados de 
acordo com os prejuízos causados, segundo a Secretaria de Meio Ambiente. De acordo com o 
secretário Rodrigo Júdice, a autuação será lavrada nos próximos dias. Ontem, foi confirmada 
a identidade da quarta vítima fatal da tragédia: Emanuele Vitória Fernandes, de 5 anos. Ela foi 
enterrada no Cemitério de São Gonçalo, em Mariana, sob forte comoção.

GERAL ESPORTES

Tribunal libera importação de componente da maconha
O Tribunal Regional Federal do Distrito Federal (TRF-DF) determinou que a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) exclua por dez dias o Tetrahidrocanabinol (THC), um componente 
da maconha, da lista de substâncias proibidas no País. A decisão também autoriza a importação 
com fins medicinais e pesquisa de produtos à base de THC e de canabidiol - que já foi liberado 
para uso controlado no Brasil. O juiz Marcelo Rebello também determinou que a Anvisa e o 
Ministério da Saúde “autorizem e fiscalizem pesquisas científicas” sobre a planta da maconha.

Não há tempo para controlar doping 
nos Jogos do Rio 2016, diz agência 
Os Jogos Olímpicos do Rio vão ocorrer sob 
a sombra do doping, garante Dick Pound, 
investigador que assumiu a tarefa de apurar o caso 
do atletismo da Rússia para a Agência Mundial de 
Antidoping (Wada, na sigla em inglês). Segundo 
Pound, há o temor de que não exista tempo 
suficiente até a Rio-2016 para fazer a varredura 
necessária em todas as federações nem modificar 
a forma pela qual os exames são realizados. O 
especialista da Wada e responsável pelo relatório 
que coloca os russos sob suspeita diz que, durante 
as duas semanas dos Jogos Olímpicos, o COI age 
de maneira exemplar, mas tem seus braços atados 
durante o período de preparação dos atletas.

Pressionados, Brasil e Argentina 
travam duelo com clima de decisão 
Mudanças na tabela das Eliminatórias da Copa 
aumentaram ainda mais o caráter decisivo do 
clássico entre Brasil e Argentina, que acontece 
amanhã, em Buenos Aires. Se durante mais de dez 
anos o primeiro confronto ocorria apenas na sexta 
rodada, desta vez os dois países se encontram já 
na terceira, em situações nada confortáveis. No 
Brasil, Dunga está pressionado a conquistar a 
primeira vitória fora de casa. Já a Argentina ainda 
não venceu nas Eliminatórias e desta vez não terá 
Messi e Agüero, machucados.
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Governo de São Paulo nega ter 
alterado estatísticas de mortes
O governo de São Paulo contestou infor-
mações publicadas pela Folha de S.Paulo 
anteontem e ontem sobre a forma como 
são computados os homicídios cometidos 
por PMs em folga nas estatísticas oficiais. 
“A Folha comete um grave erro jornalís-
tico que precisa ser corrigido”, diz nota 
do governo. O comunicado afirma que a 
mudança metodológica do cômputo de 
casos de violência não levou à supressão 
de registros. O jornal afirmou que “ainda a 
apura a contestação” feita pelo governo.  

Audiências de custódia têm 4% 
de reincidentes, segundo CNJ
De cada 25 presos em flagrante que 
receberam liberdade provisória após 
serem julgados em audiências de 
custódia, apenas um voltou a cometer 
crime em São Paulo. Os dados fazem 
parte de um levantamento do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) que traz um 
balanço da experiência em nove Estados 
brasileiros. No total, magistrados 
concederam liberdade provisória para 
4.445 pessoas em audiências de custódia 
realizadas na capital paulista, das quais 
178 (4%) voltaram a ser presas.
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